
PARA REZAR EM FAMÍLIA
Ensina-nos, São Francisco de Assis,
A respeitar os dons pessoais de cada um
e a construir a fraternidade do Evangelho
Ensina-nos, Pobrezinho de Assis,
a viver desprendidos dos bens deste mundo,
para saborear a liberdade dos filhos de Deus.
Ensina-nos, Santo de Assis,
A descobrir os caminhos da verdadeira santidade,
Promovendo a justiça, a paz e o bem.
Ensina-nos, Irmão universal,
A respeitar e amar todas as obras da criação,
Vendo nelas a beleza gratuita de Deus.
Ensina-nos, Jogral de Deus,
A cantar o Cântico do Irmão Sol,
Mesmo nos dias mais cinzentos e sem luz.
Ensina-nos, Arauto do Grande Rei,
A viver a verdadeira alegria cristã,
aceitando com serenidade as contingências da vida.
Ensina-nos, Frei Francisco,
a amar o Amor, que ainda hoje não é amado,
em tantos leprosos à espera de um abraço amigo.

LINKS ÚTEIS
http://www.paroquiademirasintra.org

www.opf.pt

“…trago no meu corpo as marcas de Jesus” Gal 6,17
Nestes últimos tempos, mesmo os mais poderosos deste 
mundo, perante as convulsões financeiras, têm abanado 
entre  a  incerteza  e  o  pânico.  Afinal,  quem  nos  pode 
garantir a segurança? Em quem poderemos confiar?
Entretanto,  volvidos  quase oitocentos  anos após a  sua 
morte, evocamos a memória de alguém que descobriu a 
segurança,  a  paz,  a  liberdade  e  a  alegria,  por  outros 
caminhos. Os da humildade e da pobreza. Foi Francisco 
de Assis
Ele deixou-se interpelar pelo sinal da  insatisfação. Deixou 
uma  casa  rica,  uma  família  com  nome,  promessas  e 

ambições sedutoras. Os sonhos que ele tinha perseguido deixaram-lhe apenas o vazio.
Até  que  inventou  a  sua  verdadeira  Festa,  despojando-se  de  tudo  quanto  o  poderia 
possuir ou estorvar.
Pelo  poder  transformador  da  sua  liberdade  e  da  identificação  com  Cristo  e  o  seu 
Evangelho,  Francisco  realiza  o  prodígio  de  entrar  numa  Igreja,  ao  mesmo  tempo 
pecadora e santa, e sem agredir quem quer que fosse, sacudi-la por dentro com os seus 
gestos simples. Andava descalço e não se inibia de entrar nos palácios. Considerava-se 
dos últimos e  dialogava com os  primeiros.  Atingiu  a  grandeza da humildade sem a 
banalizar ou humilhar. Francisco sonha outra Igreja, não desde fora, mas como quem 
verdadeiramente a ama e a sente como sua.
Hoje falamos muito de pobreza e do voltar aos verdadeiros valores do Evangelho. O que 
Francisco de Assis iniciou no sec. XIII bem poderia servir-nos de inspiração neste nosso 
tempo em que se torna difícil  resistir  à pressão das necessidades artificiais impostas 
sobre o povo,  com a consequente perda dos mais profundos valores de Deus e do 
mesmo Homem.
Tendo em vista o testemunho de vida de Francisco de Assis, aquilo que nos faz falta é 
viver responsavelmente a nossa vida cristã conforme os valores do Evangelho.
Pela via do despojamento, Francisco encontrou a verdadeira  liberdade que fazia com 
que tudo o que olhava nunca lhe parecia vulgar ou enfadonho. Porque no âmago de 
Francisco habitava o Espírito que tudo renova e vivifica.                   a
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Livro de Isaías 5, 1 - 7
Vou cantar em nome do meu amigo o cântico do seu amor pela 
sua vinha: Sobre uma fértil colina, o meu amigo possuía uma 
vinha.  
Cavou-a, tirou-lhe as pedras, e plantou-a de bacelo escolhido. 
Edificou-lhe  uma  torre  de  vigia,  e  nela  construiu  um  lagar. 
Depois esperou que lhe desse boas uvas, mas ela só produziu 
agraços.  
«Agora, pois, habitantes de Jerusalém, e vós, homens de Judá, 
sede juízes, por favor, entre mim e a minha vinha.
Que  mais  poderia  Eu  fazer  pela  minha  vinha,  que  não  tenha  feito?  Porque  é  que, 
esperando Eu que desse boas uvas, apenas produziu agraços?
Agora, pois, mostrar-vos-ei o que hei-de fazer à minha vinha: destruirei a vedação para 
que sirva de pasto, e derrubar-lhe-ei a sebe para que seja pisada.
Deixá-la-ei  deserta,  não será podada nem cavada; crescerão nela os espinhos e os 
abrolhos; mandarei às nuvens que não derramem chuva sobre ela.»
A vinha do SENHOR do universo é a casa de Israel; os homens de Judá são a sua cepa 
predilecta. Esperou deles a justiça, e eis que só há injustiça; esperou a rectidão e eis 
que só há lamentações. 

Salmo Responsorial 
MEU DEUS, MEU DEUS E MEU TUDO

Epístola do Apóstolo São Paulo aos Gálatas 6, 14-18
Irmãos:
Longe de mim  gloriar-me,
a não ser na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo,
pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo
Pois nem a circuncisão nem a incircuncisão valem alguma coisa: o que tem valor é a 
nova criatura. Paz e misericórdia para quantos seguirem esta norma, bem como para o 
Israel de Deus. Doravante ninguém me importune, porque eu trago no meu corpo os 
estigmas de Jesus. 
Irmãos, a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo esteja com o vosso espírito. Ámen.

Evangelho segundo S. Mateus 11, 25 - 30
Naquele tempo, Jesus exclamou:
«Eu te bendigo, ó Pai, Senhor do céu e da terra,
porque  escondeste  estas  verdades  aos  sábios  e  inteligentes  e  as  revelaste  aos 
pequeninos.
Sim, Pai, Eu Te bendigo, porque assim foi do teu agrado.

Tudo Me foi dado  por meu Pai.
Ninguém conhece o Filho senão o Pai e ninguém conhece o Pai 
senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar.
Vinde a Mim, todos os que andais cansados e oprimidos, e Eu vos 
aliviarei.
Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de Mim, que sou manso e 
humilde  de  coração,  e  encontrareis  descanso  para  as  vossas 
almas.
Porque o meu jugo é suave e a minha carga é leve».

DOSSIER AGÊNCIA ECCLESIA

OUTUBRO MISSIONÁRIO
A  Igreja  Católica  dedica,  neste  mês  de  Outubro,  especial 
atenção  ao  mundo  missionário.,  desenvolvendo  várias 
actividades  com  o  objectivo  de  incentivar  a  Missão  como 
“Urgência e Prioridade”.

No próximo dia 19, celebra-se o 82.º Dia Mundial das Missões e 
na sua mensagem o Papa Bento XVI reforça que o “mandato missionário continua a ser 
uma prioridade absoluta para todos os baptizados (...)”

Resistindo  às  dificuldades  crescentes,  a  Evangelização  deve  assumir-se  como  uma 
prioridade e tal como Paulo afirmou, “não é um peso, mas uma tarefa e uma alegria”.

O Papa convida ainda a intensificar a oração entre os cristãos para levar a Luz de Cristo 
às pessoas.
Para consultar o Guião Missionário visite o site www.opf.pt/outubromissionario/index-outubro.html

(in Agência Ecclesia) 

COMUNIDADE EM MOVIMENTO
As Matrículas para a Catequese para o 
ano  lectivo  2008/  2009,  ainda  estão 
abertas, dentro do horário seguinte: 

Sábado – das 15h às 18h
Domingo- das 10h às 11h

As Procissão em honra de S. Francisco 
de Assis  decorre hoje, dia 5 de Outubro, 
às 15h30

A Exposição sobre a Vida e Obra de S. 
Francisco,  pode ser  visitada na casa da 
cultura até ao fim do dia de hoje.

O  Oratório  da  Sagrada  Família já 
retomou a sua actividade.

http://wyd2008.org/

